
                           

FIEG – Federação das Indústrias do Estado de Goiás                                                                                P á g i n a  | 1 
Rua 200, 1.121, Setor Leste Vila Nova, Ed. Pedro Alves de Oliveira -  Goiânia/GO - CEP: 74645-230       
E-mail: januaria@sistemafieg.org.br        Fone (62) 3501-0015                
Site: www.sistemafieg.org.br      

FIEG - COTEC 
ECONOMIA EM FOCO 

DADOS ECONÔMICOS – INDÚSTRIA DA MODA 

 

 NO MUNDO 

o 25 maiores companhias da moda e vestuário no mundo movimentam, em média, 

U$ 35 trilhões em vendas por ano, com lucro de U$ 2,4 trilhões: 

• Dior (França) 

• Nike (Estados Unidos) 

• Zara (Espanha) 

• Cheil Industries (Coreia do Sul) 

• TJX Cos – “TJ Maxx” (Estados Unidos) 

• H&M (suécia) 

• Kering (França) 

• Adidas (Alemnaha) 

• VF (Estados Unidos) 

• Swatch Group (Suíça) 

• L Brands (Estados Unidos) 

• Ross Store (Estados Unidos) 

• Fast Retailing (Estados Unidos) 

• Gap (estados Unidos) 

• Hermès International (França) 

• Nordstrom (Estados Unidos) 

• PVH879 (Estados Unidos) 

• Foot Locker (Estados Unidos) 

• Chow Tai Fook Jewellery (Hong Kong) 

• Michael Kors (Hong Kong) 

• Ralph Lauren (Estados Unidos) 

• Hanesbrands (Estados Unidos) 

• Belle International Holdings (Hong Kong) 

• Coach (Estados Unidos) 

• Burberry Group (Reino Unido) 

 

o Produção têxtil no mundo: 

• Ásia: concentra 70% da produção têxtil e 65% da produção de vestuários 

• Entre os 15 maiores produtores têxteis do mundo, 8 estão no continente 

asiático, destacando: China, Índia, Paquistão, Indonésia, Taiwan, Coréia do 

Sul e Tailândia 

• Quanto aos 15 maiores países produtores de artigos do vestuário, 9 são 

asiáticos, sendo China, Índia e Paquistão os principais 

• China é destaque => concentra 50% de toda a produção mundial de têxteis e 

47% das peças de vestuário 
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• Dentre os países da América do Sul, o Brasil é o único com posição de 

destaque na produção têxtil mundial. O país representa 2,4% da produção 

mundial de têxteis, ocupando a 5ª posição no ranking mundial. Com relação 

a produtos do vestuário, ocupa o 4º lugar, com 2,6% da produção mundial 

 

• 33% das exportações mundiais do setor são de origem chinesa, acrescentando 

dados de Hong Kong, esse percentual chega a 37,5% 

• O Brasil apesar de ser um grande produtor, ainda tem uma participação pequena 

no mercado internacional, ocupa o 33º lugar no ranking de exportação de 

produtos têxteis e vestuário 

• Em importação, o líder do ranking mundial são os Estados Unidos, com 15,5% do 

volume total em produtos do vestuário. Em se tratando de manufaturados, o 

líder é a China. A posição do Brasil no ranking das exportações do setor é a 25ª 

colocação 



                           

FIEG – Federação das Indústrias do Estado de Goiás                                                                                P á g i n a  | 3 
Rua 200, 1.121, Setor Leste Vila Nova, Ed. Pedro Alves de Oliveira -  Goiânia/GO - CEP: 74645-230       
E-mail: januaria@sistemafieg.org.br        Fone (62) 3501-0015                
Site: www.sistemafieg.org.br      

FIEG - COTEC 
ECONOMIA EM FOCO 

 

 NO BRASIL 

o A cadeia têxtil e de confecção no Brasil tem tradição de mais de 200 anos, sendo 

referência mundial no design de moda praia, jeanswear e homewear, com 

crescimento significativo nos segmentos fitness e lingerie 

o Em 2018 o setor teve faturamento de R$ 187 bilhões de reais1 

o As exportações alcançaram R$ 10 bilhões 

o As importações foram da ordem de R$ 20 bilhões 

o O total de investimentos no setor foi de R$ 3,4 bilhões 

o A produção média na indústria de confecções foi de 8,9 bilhões de peças 

o Na indústria têxtil, a produção foi de 1,2 milhão de toneladas 

o O Brasil é o 4º maior produtor e consumidor de denim do mundo 

o E o 4º maior produtor de malhas 

o Existem mais de 100 escolas e faculdades de moda no país 

o O Brasil possui a maior Cadeia Têxtil completa do Ocidente, produzindo desde 

algodão, fibras, fiações, tecelagem, beneficiadoras, confecção até os grandes 

eventos de desfiles de moda 

o Somando os setores fabricação de produtos têxteis, confecção de artigos do 

vestuário e acessórios, e preparação do couro e fabricação de artefatos de couro, 

artigos para viagem e calçados, no Brasil são ao todo 67 mil indústrias, que 

empregam diretamente mais de 1 milhão de funcionários2 

o Ainda considerando a soma desses setores, o estado com o maior número de 

indústrias é São Paulo (17.781), seguido de Santa Catarina (9.436). Goiás ocupa a 6ª 

posição com 3.552 indústrias, empregando 27,6 mil funcionários 

 
1 Dados disponíveis em dólar. Para conversão em reais utilizou-se o dólar médio de 2018 (R$ 3,87). 
2 Conforme RAIS 2018 
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o O Brasil figura, ainda, entre os 5 maiores produtores de algodão, ao lado de 

China, Índia, Estados Unidos e Paquistão 

o É o 2º maior exportador de algodão em pluma 

o 63% da produção de algodão brasileira é destinada à exportação 

 

 EM GOIÁS 

o Os principais polos da indústria da moda em Goiás estão em: Goiânia, Aparecida 

de Goiânia, Trindade, Jaraguá, Anápolis, Inhumas, Jataí, Rio Verde, Pontalina e 

Catalão. Com destaque para os arranjos produtivos locais (APL) de Goiânia e 

Jaraguá 

o Entretanto, o setor ainda é bastante pautado na informalidade 

o Dados oficiais trazem um total de 3.552 indústrias dos segmentos têxtil, 

vestuário, acessórios, preparação do couro e calçados. Se incluir indústria de 

cosméticos, esse número passa para 3.647, com um total de 31.289 empregados 

o 70% do total de indústrias e 55% do total de empregados no setor em Goiás 

estão concentradas em 5 cidades  
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o Estimativa da ABIT (Associação Brasileira da Indústria Têxtil) é de crescimento de 

13% até 2021 no mercado da moda no Brasil 

o Na cadeia produtiva da indústria da moda, a produção de algodão merece 

destaque. Conforme levantamento do IBGE, a produção de algodão em Goiás 

em 2019 foi estimada em 183,5 mil toneladas, aumento de 82% na comparação 

com a safra de 2018  

o Goiás é o 3º maior produtor de algodão do país, perdendo para Mato Grosso e 

Bahia 

o O Centro-Oeste detém 73% de toda a produção de algodão nacional 

o Goiás possui ainda indústrias de insumos para o setor da moda, como por 

exemplo: acabamentos em fios, tecidos e artefatos têxteis (94 empresas), 

fabricação de artefatos de tapeçaria (38 empresas), tecelagem (12 empresas), 

fabricação de aviamentos para costura (6 empresas) e tinturaria (4 empresas) 

o Juntos, essas indústrias empregam quase 1.000 funcionários 

 

o REGIÃO DA 44 (GOIÂNIA)3 

• A região conta com 14.760 lojas físicas, em 102 empreendimentos entre 

shoppings e galerias 

• Produz, em média, 7 milhões de peças 

• É o maior empregador do estado, com cerca de 160 mil empregos diretos, e 

milhares de indiretos provenientes da venda de matérias-primas, 

lavanderias, facções, rede hoteleira e diversos outros serviços relacionados 

ao polo de confecções da região 

• A região fatura em média R$ 600 milhões/mês 

• Goiás figura entre os 3 maiores polos atacadistas do Brasil, juntamente com 

São Paulo e Santa Catarina 

• A região da 44 tem alcançado cada vez mais o mercado externo, 

principalmente Estados Unidos, Europa e África, com produtos de moda 

íntima, praia, modinha e jeans 

• A matéria prima tem sido genuinamente brasileira, tendo o mínimo de 

importação de produtos chineses 

 

 
3 Dados fornecidos pela Associação Empresarial da Região da 44 


